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SINOPSE
“Recomeçar para Vencer” é uma obra essencial para todos 

os envolvidos com a Educação de Jovens e Adultos no Brasil. 
Este ebook apresenta uma visão abrangente e atualizada da EJA, 
combinando rigor acadêmico com aplicabilidade prática, teoria 
educacional com experiências reais de transformação.

O livro nasceu da necessidade de sistematizar conhecimentos, 
práticas inovadoras e reflexões sobre uma das modalidades edu-
cacionais mais importantes e desafiadoras do sistema educacional 
brasileiro. A EJA não é apenas uma segunda chance para quem 
não pôde estudar na idade regular – é um instrumento de justiça 
social, transformação comunitária e desenvolvimento nacional.

Estruturado em sete capítulos articulados, o ebook oferece uma 
jornada completa pelos fundamentos históricos e legais da EJA, 
metodologias pedagógicas específicas para adultos, estudos de 
caso inspiradores, estratégias de gestão educacional, abordagens 
inclusivas para a diversidade, inovações tecnológicas e análise de 
impactos socioeconômicos.

O diferencial desta obra está na combinação entre fundamenta-
ção teórica sólida e casos práticos reais. Histórias como a de Maria, 
que saiu do analfabetismo ao ensino superior; João, que encontrou 
na educação prisional um caminho de ressocialização; Ana, que 
transformou suas habilidades artesanais em empreendimento 
próspero; e Carlos, que superou a exclusão digital, demonstram o 
potencial transformador da EJA quando oferecida com qualidade 
e respeito.

O livro aborda temas contemporâneos fundamentais: integra-
ção de tecnologias digitais, metodologias ativas de aprendizagem, 
educação profissional integrada, inclusão de pessoas com defi-
ciência, questões de gênero e raça, educação do campo, EJA no 
sistema prisional, e tendências futuras como realidade virtual e 
microaprendizagem.

Destinado a educadores que buscam aprimorar suas práti-
cas, gestores comprometidos com políticas públicas eficazes, 
pesquisadores interessados nas complexidades da modalidade 
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e estudantes que encontrarão validação e orientação para suas 
jornadas educativas, “Recomeçar para Vencer” é um convite à 
reflexão e ação transformadora.

A obra reconhece que cada estudante da EJA é um vencedor 
pelo simples fato de retornar aos estudos, mas também demonstra 
que o verdadeiro sucesso da modalidade depende de sistemas 
educacionais preparados para acolher, incluir e transformar. É 
um manifesto pela educação como direito humano fundamental 
e ferramenta de construção de uma sociedade mais justa.
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APRESENTAÇÃO
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) representa uma das mais 

nobres missões do sistema educacional brasileiro: oferecer uma 
segunda oportunidade àqueles que, por diversas circunstâncias da 
vida, não puderam completar seus estudos na idade considerada 
regular. Este ebook nasce da necessidade urgente de sistematizar 
conhecimentos, experiências e práticas inovadoras que possam 
transformar toda a estrutura social de nossa nação.

Durante mais de duas décadas dedicadas à educação, testemu-
nhei transformações extraordinárias. Vi analfabetos funcionais 
tornarem-se líderes comunitários, mães de família conquistarem 
diplomas universitários, trabalhadores braçais desenvolverem 
habilidades tecnológicas que jamais imaginaram possuir. Cada 
história é única, mas todas compartilham um elemento comum: 
a coragem de recomeçar.

O título “Recomeçar para Vencer” não é inspiracional – é uma 
declaração de princípios. Reconhece que todos os estudantes da 
EJA são, em essência, vencedores pelo simples fato de retornarem 
aos bancos escolares. Reconhece também que o ato de recomeçar 
exige além de coragem individual, um sistema educacional pre-
parado para acolher, incluir e transformar.

Este guia destina-se a educadores que buscam aprimorar suas 
práticas pedagógicas, gestores comprometidos com a qualidade 
da EJA, pesquisadores interessados nas complexidades desta 
modalidade educacional e aos próprios estudantes que encontra-
rão aqui orientações técnicas, a validação de suas experiências e 
a celebração de suas conquistas.

Estruturado em sete capítulos, o ebook oferece uma jornada 
completa pelos fundamentos teóricos, práticas pedagógicas ino-
vadoras, estudos de caso reais, estratégias de gestão, abordagens 
inclusivas, tendências futuras e análise de impactos. Cada seção 
foi elaborada para combinar rigor acadêmico com aplicabilidade 
prática, teoria com vivência, dados com humanidade.

A EJA é um instrumento de justiça social, um mecanismo de 
transformação comunitária e uma porta de entrada para a cida-
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dania plena. Que este trabalho possa contribuir para fortalecer 
ainda mais esta importante área da educação brasileira.

Prof. Dr. José Reinaldo Mendonça Moura 
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1.1 História e Evolução da EJA no Brasil

A trajetória da Educação de Jovens e Adultos no Brasil reflete 
as contradições e avanços de nossa sociedade ao longo de mais 
de cinco séculos. Desde os primórdios da colonização, quando os 
jesuítas desenvolveram as primeiras iniciativas de alfabetização 
de adultos indígenas, até os modernos programas de inclusão 
digital, a EJA tem sido um termômetro das desigualdades sociais 
e uma ferramenta de superação dessas mesmas desigualdades.

Durante o período colonial e imperial, a educação de adultos 
limitava-se a iniciativas esparsas, vinculadas a missões religiosas 
ou necessidades econômicas específicas. A preocupação com a 
alfabetização em massa só emerge no século XX, após a Revolução 
de 1930, quando o país inicia seu processo de industrialização e 
urbanização acelerada.

O marco histórico da EJA brasileira ocorre em 1947, com o lan-
çamento da primeira Campanha Nacional de Educação de Adultos, 
coordenada pelo educador Lourenço Filho. Esta iniciativa, embora 
limitada em seus resultados práticos, estabeleceu precedentes 
importantes: a responsabilidade do Estado na educação de adultos, 
a necessidade de metodologias específicas e a compreensão da 
alfabetização como direito fundamental.

A década de 1960 representa um período revolucionário para 
a EJA, marcado pela emergência do pensamento freiriano. Paulo 
Freire desenvolve uma pedagogia nova, baseada na valorização 
da experiência de vida dos educandos, na problematização da 
realidade social e na educação como prática da liberdade. O Método 
Paulo Freire de alfabetização de adultos transcende as fronteiras 
nacionais e influencia movimentos educacionais em todo o mundo.

O golpe militar de 1964 interrompe as experiências progressis-
tas na educação de adultos. O governo implementa o Movimento 
Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) em 1967, programa de 
caráter conservador que, apesar do investimento massivo, apre-
senta resultados questionáveis devido à sua abordagem tecnicista 
e descontextualizada.

A redemocratização do país na década de 1980 marca o res-
surgimento de práticas educativas críticas na EJA. A Constituição 



15

RECOMEÇAR PARA VENCER

Federal de 1988 representa um divisor de águas ao estabelecer a 
educação como direito de todos e dever do Estado, garantindo o 
ensino fundamental obrigatório e gratuito para todos os que não 
tiveram acesso na idade própria.

A década de 1990 testemunha avanços significativos com a 
aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
em 1996, que dedica uma seção específica à EJA, reconhecendo-a 
como modalidade da educação básica. Paralelamente, o Brasil 
participa de conferências internacionais sobre educação de adultos, 
assumindo compromissos com metas de alfabetização e educação 
ao longo da vida.

O século XXI inaugura uma nova fase na história da EJA brasi-
leira, caracterizada pela diversificação de programas, integração 
com a educação profissional e incorporação de tecnologias digitais. 
Programas como o Brasil Alfabetizado (2003), o PROEJA (2005) 
e o PNAIC (2012) ampliam o alcance e a qualidade da educação 
de jovens e adultos.

A EJA enfrenta novos desafios e oportunidades. A pandemia 
de COVID-19 acelerou processos de digitalização, evidenciou 
desigualdades estruturais e forçou a reinvenção de metodologias. 
Emergem discussões sobre educação ao longo da vida, reconhe-
cimento de saberes e novas configurações do mundo do trabalho.

1.2 Marco Legal e Políticas Públicas

O arcabouço legal da EJA no Brasil constitui um complexo 
sistema normativo que reflete tanto conquistas históricas quanto 
desafios contemporâneos. A compreensão deste marco legal é 
fundamental para educadores, gestores e formuladores de políticas 
públicas.

A Constituição Federal de 1988 estabelece os pilares funda-
mentais da EJA ao declarar, em seu artigo 205, que “a educação, 
direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade”. O artigo 208 é ainda 
mais específico ao garantir “ensino fundamental, obrigatório e 
gratuito, assegurada, inclusive, sua oferta gratuita para todos os 
que a ele não tiveram acesso na idade própria”.
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96) 
dedica a Seção V exclusivamente à Educação de Jovens e Adultos. 
O artigo 37 estabelece que “a educação de jovens e adultos será 
destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de 
estudos no ensino fundamental e médio na idade própria”. Esta 
definição encerra complexidades interpretativas que influenciam 
as políticas de implementação.

O Parecer CNE/CEB 11/2000 e a Resolução CNE/CEB 01/2000 
estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a EJA, defi-
nindo princípios, fundamentos e procedimentos. Estes documentos 
reconhecem três funções essenciais da EJA: reparadora (restaurar 
direitos negados), equalizadora (garantir redistribuição de opor-
tunidades) e qualificadora (promover educação permanente).

A aprovação do FUNDEB (Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica) representa um avanço 
significativo no financiamento da EJA. A Lei 11.494/2007 inclui 
as matrículas da EJA no cálculo dos recursos, embora com fatores 
de ponderação diferenciados que geram debates sobre adequação 
e suficiência.

O Decreto 5.840/2006 institui o Programa Nacional de 
Integração da Educação Profissional com a Educação Básica 
na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), 
representando um marco na articulação entre formação geral e 
profissional. Este programa reconhece a necessidade de ofertar 
aos trabalhadores não apenas a conclusão da educação básica, 
mas também qualificação profissional.

A Lei 13.632/2018 altera a LDB para permitir o desenvolvimento 
de programas de EJA em parceria com entidades privadas sem fins 
lucrativos, ampliando as possibilidades de oferta e diversificação 
metodológica.

O marco regulatório da EJA inclui ainda uma série de resoluções, 
pareceres e orientações específicas sobre temas como avaliação, 
certificação, formação de professores e educação especial. O 
Conselho Nacional de Educação tem desempenhado papel funda-
mental na interpretação e regulamentação da legislação.

As políticas públicas para EJA evoluíram nas últimas décadas. 
O Programa Brasil Alfabetizado, lançado em 2003, representou o 
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maior investimento federal em alfabetização de jovens e adultos, 
beneficiando milhões de pessoas em todo o país. Apesar das críticas 
sobre sua efetividade, o programa demonstrou a viabilidade de 
ações de grande escala.

O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 
(PRONATEC), criado em 2011, ampliou as oportunidades de 
qualificação profissional para estudantes da EJA. A integração 
entre educação básica e profissional tornou-se uma das principais 
tendências das políticas públicas na área.

1.3 Perfil do Estudante da EJA

Compreender o perfil dos estudantes da EJA é fundamental para 
o desenvolvimento de práticas pedagógicas eficazes e políticas 
públicas adequadas. Longe de constituir um grupo homogêneo, os 
estudantes da EJA apresentam uma diversidade extraordinária em 
termos de idade, origem social, experiências de vida, motivações 
e expectativas.

Dados do Censo Escolar 2023 revelam que a EJA atende aproxi-
madamente 3,2 milhões de estudantes no Brasil, distribuídos entre 
ensino fundamental (2,1 milhões) e ensino médio (1,1 milhão). A 
idade média dos estudantes é de 32 anos no ensino fundamental e 
29 anos no ensino médio, evidenciando que a modalidade não se 
destina exclusivamente a idosos, mas a adultos jovens em idade 
produtiva.

O perfil socioeconômico dos estudantes da EJA reflete as desi-
gualdades estruturais da sociedade brasileira. Aproximadamente 
78% dos estudantes pertencem às classes C, D e E, com renda 
familiar média de 2,3 salários mínimos. Esta característica tem 
implicações diretas nas condições de permanência e êxito escolar.

A distribuição por gênero na EJA apresenta particularidades 
interessantes. No ensino fundamental, observa-se equilíbrio 
entre homens (52%) e mulheres (48%). No ensino médio, há 
predominância feminina (58%), fenômeno que reflete tanto maior 
escolarização das mulheres quanto necessidades específicas de 
qualificação profissional.

A diversidade racial dos estudantes da EJA espelha a composição 
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da população brasileira, com ligeira sobrerrepresentação de 
pessoas negras e pardas (67%), indicando que as desigualdades 
educacionais afetaram estes grupos.

Geograficamente, a EJA concentra-se nas regiões Nordeste 
(42%) e Sudeste (31%), refletindo tanto o tamanho populacional 
quanto as demandas educacionais específicas dessas regiões. 
A oferta em áreas rurais representa 23% do total, proporção 
significativa que demanda estratégias pedagógicas e logísticas 
diferenciadas.

As motivações para o retorno aos estudos são múltiplas e 
complexas. Pesquisas qualitativas identificam como principais 
fatores: melhoria das condições de trabalho (73%), realização 
pessoal (68%), auxílio aos filhos nas tarefas escolares (45%), 
participação social mais ativa (34%) e acesso ao ensino superior 
(28%).

O percurso escolar anterior dos estudantes da EJA revela his-
tórias marcadas por interrupções, abandonos e retomadas. Em 
média, os estudantes estiveram afastados da escola por 8,5 anos 
antes de ingressar na EJA. Os principais motivos da interrupção 
incluem: necessidade de trabalhar (67%), gravidez precoce (34%), 
problemas familiares (28%), dificuldades de aprendizagem (23%) 
e falta de escolas próximas (19%).

1.4 Desafios Contemporâneos

A EJA enfrenta desafios complexos que demandam abordagens 
inovadoras e políticas públicas articuladas. Estes desafios não 
são técnicos ou pedagógicos, mas refletem questões estruturais 
da sociedade brasileira.

O primeiro grande desafio é a evasão escolar. Dados oficiais 
indicam que aproximadamente 40% dos estudantes que ingres-
sam na EJA não concluem o curso. As causas são multifatoriais: 
dificuldades de conciliação entre trabalho, família e estudos; 
inadequação metodológica; problemas de infraestrutura; e falta 
de políticas de permanência estudantil.

A qualidade da educação oferecida constitui outro desafio 
crucial. Avaliações externas revelam que estudantes da EJA 
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apresentam desempenho inferior aos da educação regular, situação 
que demanda reflexão sobre currículos, metodologias, formação 
docente e recursos pedagógicos.

A formação específica de professores para atuar na EJA repre-
senta uma lacuna histórica. Pesquisas indicam que menos de 30% 
dos professores da modalidade possuem formação especializada, 
situação que compromete a qualidade do processo educativo.

O financiamento inadequado da EJA constitui obstáculo estru-
tural significativo. O valor per capita destinado à EJA no FUNDEB 
é inferior ao das demais modalidades, limitando investimentos em 
infraestrutura, materiais didáticos, formação docente e programas 
de permanência.

A integração entre educação básica e profissional, embora 
prevista em lei, enfrenta dificuldades práticas de implementação. 
A falta de articulação entre sistemas de ensino, a escassez de 
recursos e a ausência de metodologias adequadas limitam o 
alcance desta integração.



CAPÍTULO 2

METODOLOGIAS E PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS
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2.1 Andragogia: A Arte de Ensinar Adultos

A andragogia, conceito desenvolvido por Malcolm Knowles 
na década de 1970, revolucionou a compreensão sobre como os 
adultos aprendem, estabelecendo princípios fundamentais que 
diferem da pedagogia tradicional voltada para crianças. Na EJA, a 
aplicação dos princípios andragógicos é essencial para o sucesso 
do processo educativo.

O primeiro princípio andragógico refere-se à necessidade de 
conhecimento. Adultos precisam compreender por que devem 
aprender algo antes de se envolverem no processo de aprendiza-
gem. Na EJA, isso significa que os educadores devem estabelecer 
conexões claras entre o conteúdo curricular e as necessidades 
práticas dos estudantes, sejam elas profissionais, pessoais ou 
sociais.

O conceito de si mesmo do aprendiz adulto é outro pilar 
fundamental. Adultos possuem um autoconceito de seres res-
ponsáveis por suas próprias decisões e vidas. Quando tratados 
como crianças em situações de aprendizagem, podem desenvolver 
resistência e ressentimento. Na EJA, isso implica criar ambientes 
de aprendizagem respeitosos, onde a experiência e maturidade 
dos estudantes sejam valorizadas.

A experiência prévia dos adultos constitui o recurso mais rico 
para a aprendizagem. Diferentemente das crianças, que chegam à 
educação formal com experiências limitadas, os adultos trazem um 
vasto repertório de vivências que devem ser aproveitadas como 
ponto de partida para novos conhecimentos. Na EJA, ignorar essas 
experiências representa desperdício de potencial pedagógico.

A prontidão para aprender está relacionada às tarefas desen-
volvimentais dos adultos em seus papéis sociais. Os estudantes 
da EJA estão prontos para aprender aquilo que precisam saber 
para enfrentar situações reais de suas vidas. Esta característica 
demanda currículos flexíveis e contextualizados.

A orientação para a aprendizagem dos adultos é centrada na 
vida, não nas disciplinas. Adultos são motivados a aprender quando 
percebem que isso os ajudará a desempenhar tarefas ou lidar com 
problemas reais. Na EJA, isso significa organizar o currículo em 
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torno de situações da vida, não apenas em disciplinas acadêmicas.
A motivação interna é mais poderosa que a externa para adul-

tos. Embora fatores externos como melhores empregos sejam 
importantes, as motivações mais potentes são pressões internas: 
desejo de maior autoestima, qualidade de vida e autorrealização.

2.2 Metodologias Ativas na EJA

As metodologias ativas representam uma revolução paradig-
mática na educação de jovens e adultos, deslocando o foco do 
ensino para a aprendizagem, do professor para o estudante, da 
transmissão para a construção do conhecimento. Na EJA, essas 
metodologias ganham relevância especial devido às características 
específicas do público atendido.

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) adapta-se à EJA 
por partir de situações-problema reais e significativas para os 
estudantes. Esta metodologia envolve a identificação de problemas 
autênticos, pesquisa colaborativa, desenvolvimento de hipóteses 
e apresentação de soluções. Na EJA, a ABP pode abordar questões 
como orçamento familiar, direitos trabalhistas, saúde comunitária 
ou sustentabilidade ambiental.

A Aprendizagem Baseada em Projetos conecta o aprendizado 
a realizações concretas e tangíveis. Os estudantes da EJA podem 
desenvolver projetos como hortas comunitárias, cooperati-
vas de trabalho, campanhas de conscientização ou pequenos 
empreendimentos. Esta metodologia integra diferentes áreas do 
conhecimento e desenvolve competências práticas.

O método de casos utilizado em escolas de negócios, pode ser 
adaptado para a EJA apresentando situações reais que os estu-
dantes podem enfrentar em suas vidas pessoais ou profissionais. 
A análise colaborativa de casos desenvolve pensamento crítico, 
capacidade de argumentação e tomada de decisões.

A sala de aula invertida (flipped classroom) inverte a lógica 
tradicional: os estudantes têm primeiro contato com o conteúdo 
fora da sala de aula, por meio de materiais digitais, e utilizam o 
tempo presencial para discussões, esclarecimentos e aplicações 
práticas. Na EJA, essa metodologia otimiza o tempo presencial, 
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muitas vezes limitado devido às responsabilidades dos adultos.

2.3 Tecnologias Educacionais

A integração de tecnologias educacionais na EJA representa 
tanto uma oportunidade de modernização pedagógica quanto 
um desafio de inclusão digital. O uso adequado da tecnologia 
pode amplificar o alcance da educação, personalizar a aprendi-
zagem e desenvolver competências digitais essenciais no mundo 
contemporâneo.

As plataformas de ensino híbrido combinam atividades pre-
senciais e online, oferecendo flexibilidade aos estudantes da EJA 
que enfrentam dificuldades de horário e deslocamento. Sistemas 
como Google Classroom, Moodle ou Canvas permitem disponibilizar 
materiais, propor atividades, facilitar comunicação e acompanhar 
progresso individual.

Os recursos de gamificação aplicam elementos de jogos ao 
processo educativo, aumentando engajamento e motivação. Na 
EJA, a gamificação pode incluir sistemas de pontuação, badges 
de conquistas, rankings colaborativos e desafios progressivos. 
Aplicativos como Duolingo demonstram como a gamificação pode 
tornar a aprendizagem mais atrativa.

As simulações virtuais permitem experiências de aprendiza-
gem que seriam impossíveis ou impraticáveis no mundo real. 
Laboratórios virtuais de química, simuladores de negócios, tours 
virtuais por museus e sítios históricos ampliam as possibilidades 
pedagógicas.

2.4 Avaliação Formativa e Inclusiva

A avaliação na EJA deve superar o modelo tradicional baseado 
em provas e notas, adotando uma perspectiva formativa que 
valorize o processo de aprendizagem, reconheça saberes prévios 
e promova a autoavaliação e autorregulação da aprendizagem.

A avaliação diagnóstica inicial é fundamental para conhecer o 
perfil dos estudantes, identificar conhecimentos prévios, detectar 
dificuldades específicas e planejar intervenções pedagógicas 
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adequadas. Instrumentos como entrevistas, questionários, obser-
vação e atividades práticas fornecem informações valiosas para 
personalizar o ensino.

A avaliação processual acompanha o desenvolvimento dos 
estudantes, oferecendo feedbacks regulares e oportunidades de 
melhoria. Portfólios, diários de aprendizagem, autoavaliações e 
avaliações entre pares são instrumentos que valorizam o percurso 
educativo.

O reconhecimento de saberes da experiência é uma especi-
ficidade da EJA que deve refletir-se nos processos avaliativos. 
Estudantes adultos possuem conhecimentos construídos em 
contextos não formais que podem ser validados e certificados, 
acelerando o percurso escolar.



CAPÍTULO 3

ESTUDOS DE CASO: 
EXPERIÊNCIAS 

TRANSFORMADORAS
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3.1 Caso Maria: Do Analfabetismo ao Ensino Superior

Maria José Silva, 47 anos, doméstica, mãe de três filhos, repre-
senta milhares de mulheres brasileiras que encontraram na EJA a 
oportunidade de aprender a ler e escrever e de transformar suas 
trajetórias de vida. Sua história ilustra o poder transformador da 
educação quando oferecida com qualidade, respeito e adequação 
às necessidades dos estudantes.

Nascida em uma pequena cidade do interior de Alagoas, Maria 
cresceu em uma família de agricultores onde a educação formal 
não era prioridade. Aos 12 anos, migrou com a família para São 
Paulo em busca de melhores oportunidades, mas as dificuldades 
econômicas a forçaram a trabalhar como doméstica desde a ado-
lescência. O sonho de estudar foi adiado: primeiro pelo trabalho, 
depois pelo casamento, em seguida pela maternidade.

Em 2018, aos 42 anos, Maria tomou a decisão que mudaria 
sua vida: matricular-se em um programa de alfabetização para 
adultos oferecido por uma ONG em parceria com a prefeitura de 
São Paulo. O primeiro desafio foi vencer a vergonha. “Eu tinha 
medo que as pessoas rissem de mim, uma mulher da minha idade 
não sabendo nem escrever o próprio nome”, relembra.

O programa utilizava a metodologia freiriana, partindo da 
realidade dos estudantes para desenvolver o processo de alfa-
betização. As primeiras palavras trabalhadas foram “trabalho”, 
“família”, “casa”, “direitos” – vocábulos carregados de significado 
para aquele grupo de trabalhadores. Maria descobriu que aprender 
a ler era também aprender a ler o mundo.

Após seis meses, Maria já conseguia escrever bilhetes para os 
filhos e ler receitas médicas. Sua autoestima crescia a cada pequena 
conquista. O educador, formado em pedagogia com especialização 
em EJA, soube reconhecer o potencial de Maria e a incentivou a 
continuar os estudos no ensino fundamental.

O ingresso na EJA fundamental trouxe novos desafios. As aulas 
aconteciam no período noturno, e Maria precisava conciliar traba-
lho, casa e estudos. Houve momentos de quase desistência quando 
o mais novo dos filhos adoeceu e demandou cuidados especiais. 
O apoio da escola foi fundamental: professores ofereceram aulas 



27

RECOMEÇAR PARA VENCER

de reforço, a coordenação pedagógica flexibilizou prazos, e os 
colegas criaram uma rede de apoio mútuo.

A metodologia da escola baseava-se em projetos interdisci-
plinares que conectavam os conteúdos curriculares à realidade 
dos estudantes. Maria participou de um projeto sobre direitos 
trabalhistas que a fez compreender melhor sua própria situação 
profissional e buscar a formalização de seu trabalho. Em outro 
projeto, estudou matemática financeira e conseguiu organizar 
melhor o orçamento familiar.

A conclusão do ensino fundamental em 2020 foi celebrada 
por toda a família. Maria havia se tornado uma referência em sua 
comunidade, ajudando vizinhos com documentos e orientações 
sobre direitos sociais. Decidiu então cursar o ensino médio na 
modalidade EJA.

O ensino médio trouxe horizontes ainda mais amplos. Maria 
descobriu aptidão para as ciências humanas e desenvolveu 
particular interesse por questões sociais. Participou de debates, 
escreveu artigos para o jornal da escola e se tornou representante 
de turma. Seus professores, impressionados com sua dedicação 
e capacidade de articulação, a incentivaram a pensar no ensino 
superior.

Em 2022, aos 47 anos, Maria concluiu o ensino médio com 
média 8,7. Decidiu prestar vestibular para o curso de Serviço Social, 
área que combinava com sua experiência de vida e interesse por 
questões sociais. Estudou por seis meses, utilizando aulas online 
gratuitas e materiais didáticos da biblioteca pública.

A aprovação no vestibular foi um momento de pura emoção. 
Maria se tornou a primeira pessoa de sua família a ingressar no 
ensino superior. Atualmente, cursa o segundo semestre de Serviço 
Social em uma universidade pública, mantém o trabalho como 
doméstica e planeja especializar-se em políticas públicas para 
educação de adultos.

Sua história inspirou a criação de um programa específico para 
mulheres trabalhadoras domésticas, que oferece a educação for-
mal, orientação sobre direitos trabalhistas, planejamento familiar 
e empreendedorismo. Maria tornou-se voluntária do programa, 
demonstrando que o ciclo virtuoso da educação se perpetua 
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quando estudantes bem-sucedidos se tornam multiplicadores 
de oportunidades.

3.2 Caso João: Superando Barreiras Sociais

João Carlos Santos, 34 anos, ex-detento, exemplifica como a EJA 
pode funcionar como ferramenta de ressocialização e transfor-
mação social. Sua trajetória evidencia que a educação oferecida 
no sistema prisional e o acompanhamento pós-carcerário são 
fundamentais para quebrar o ciclo de criminalidade e exclusão 
social.

João cresceu na periferia de Rio Largo/Alagoas, em uma famí-
lia desagregada pela violência urbana e dependência química. 
Abandonou a escola aos 14 anos, quando cursava a 6ª série, para 
trabalhar como ajudante de pedreiro e contribuir com a renda 
familiar. A ausência de perspectivas, combinada com a pressão 
do ambiente social, o levou a se envolver com o tráfico de drogas 
aos 17 anos.

Em 2015, aos 28 anos, foi condenado a seis anos de prisão 
por tráfico. O ingresso no sistema prisional foi traumático, mas 
também representou a primeira oportunidade real que João teve 
de refletir sobre sua vida e buscar alternativas para seu futuro.

A penitenciária onde cumpriu pena oferecia programas de 
educação formal em parceria com a Secretaria de Educação do 
Estado. Inicialmente resistente, João foi convencido por um colega 
de cela que havia concluído o ensino fundamental na prisão e 
conseguido redução de pena através dos estudos.

O programa de EJA na unidade prisional seguia metodologia 
específica para o ambiente carcerário, trabalhando temas como 
cidadania, direitos humanos, resolução pacífica de conflitos e 
projeto de vida. As aulas aconteciam três vezes por semana, 
com duração de duas horas cada, e contavam com professores 
especializados em educação prisional.

João descobriu facilidade com números e desenvolveu interesse 
particular por matemática e ciências. Participou de projetos como 
horta orgânica e oficina de marcenaria, que integravam conheci-
mentos teóricos e práticos e começou a vislumbrar possibilidades 
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de vida diferentes daquelas que conhecera até então.
A conclusão do ensino fundamental em 2017 foi um marco 

pessoal. João passou a atuar como monitor de outros presos em 
processo de alfabetização, desenvolvendo habilidades de liderança 
e comunicação. Decidiu prosseguir com o ensino médio, desta vez 
com o objetivo claro de preparar-se para o mercado de trabalho 
formal.

O ensino médio na prisão incluía módulos de educação 
profissional básica. João optou pela área de construção civil, 
aproveitando sua experiência anterior como ajudante de pedreiro. 
Estudou técnicas de construção, orçamento de obras, segurança 
no trabalho e empreendedorismo. Desenvolveu um projeto de 
empresa de reforma residencial que apresentou como trabalho 
de conclusão de curso.

A progressão de regime em 2018 permitiu que João trabalhasse 
durante o dia em uma empresa de construção civil e estudasse à 
noite em uma escola regular de EJA. A transição foi desafiadora: 
enfrentou preconceito de colegas que descobriram seu passado, 
teve dificuldades de adaptação ao ritmo da vida em liberdade e 
precisou reconstruir relacionamentos familiares.

O apoio de organizações não governamentais especializadas 
em reinserção social foi fundamental. João participou de grupos 
de apoio, recebeu orientação jurídica para resolver pendências 
e teve acompanhamento psicológico. A escola também desem-
penhou papel importante, oferecendo um ambiente acolhedor e 
oportunidades de participação em atividades culturais e esportivas.

A conclusão do ensino médio em 2019 coincidiu com o fim da 
pena. João havia se tornado pai durante o período de progres-
são de regime e sentia-se responsável por construir um futuro 
melhor para sua família. Utilizou os conhecimentos adquiridos 
para formalizar uma pequena empresa de reformas, inicialmente 
atendendo vizinhos e conhecidos.

A empresa cresceu apoiada por microcrédito oferecido por 
programa governamental de apoio a egressos do sistema prisional. 
João contratou outros ex-detentos, criando uma rede de apoio 
mútuo e demonstrando que a reinserção social é possível quando 
há oportunidades adequadas.
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Atualmente, João emprega oito pessoas, mantém a empresa 
formalizada e contribui com a previdência social. Tornou-se pales-
trante em seminários sobre ressocialização e educação prisional, 
compartilhando sua experiência para sensibilizar gestores públicos 
e sociedade civil sobre a importância da educação no sistema 
carcerário.

3.3 Caso Ana: EJA e Empreendedorismo

Ana Lúcia Oliveira, 41 anos, costureira, ilustra como a EJA pode 
potencializar talentos empreendedores e gerar transformações 
econômicas que transcendem o âmbito individual. Sua história 
demonstra a importância de conectar educação formal, educação 
profissional e desenvolvimento de competências empreendedoras.

Ana sempre demonstrou habilidade manual excepcional. Desde 
criança, em sua cidade natal no interior de Alagoas, criava roupas 
para bonecas e ajudava a mãe costureira nas costuras domésticas. 
Aos 16 anos, migrou para Maceió em busca de oportunidades de 
trabalho, empregando-se em uma pequena confecção.

O trabalho na confecção proporcionou aprendizado prático 
valioso, mas Ana sentia-se limitada pela falta de educação formal. 
Havia abandonado os estudos na 7ª série para trabalhar e ajudar 
financeiramente a família. Aos 20 anos, casou-se, tornou-se mãe 
e dedicou-se aos filhos e trabalhos de costura domiciliar.

Durante quinze anos, Ana trabalhou como costureira autônoma, 
atendendo vizinhas e conhecidas. Suas habilidades eram reco-
nhecidas, mas a falta de conhecimentos formais em áreas como 
matemática, português e administração limitava o crescimento 
de seu negócio. Não conseguia calcular custos, tinha dificuldades 
para fazer orçamentos escritos e não sabia como formalizar sua 
atividade.

Em 2019, incentivada pelos filhos adolescentes, Ana decidiu 
retomar os estudos. Matriculou-se em uma escola municipal que 
oferecia EJA integrada à educação profissional, modalidade que 
combinava conclusão do ensino fundamental com qualificação 
em design de moda e empreendedorismo.

O programa tinha duração de dois anos e funcionava no período 
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vespertino, horário que permitia a Ana conciliar estudos, trabalho 
e família. A metodologia baseava-se em projetos integrados que 
conectavam os conteúdos das disciplinas básicas com conheci-
mentos profissionais específicos.

No módulo de matemática, Ana aprendeu cálculos de custo, 
margem de lucro e orçamento empresarial aplicados ao seu negó-
cio de costura. Descobriu que estava cobrando valores abaixo do 
mercado e não considerava seus custos de produção. A aplicação 
prática dos conhecimentos matemáticos resultou em aumento 
imediato de sua renda.

As aulas de português incluíram produção de textos comerciais, 
correspondência empresarial e comunicação digital. Ana aprendeu 
a elaborar orçamentos detalhados, contratos de prestação de 
serviços e materiais promocionais. Criou perfis profissionais em 
redes sociais e passou a divulgar seu trabalho de forma mais eficaz.

O módulo de design de moda ampliou suas competências 
técnicas. Ana aprendeu sobre tendências, modelagem computa-
dorizada, combinação de cores e desenvolvimento de coleções. 
Começou a criar peças próprias além de executar encomendas, 
diferenciando-se da concorrência.

A disciplina de empreendedorismo foi transformadora. Ana 
desenvolveu plano de negócios, estudou legislação para micro 
empreendedores, aprendeu sobre marketing digital e gestão finan-
ceira. Formalizou sua atividade como MEI (Microempreendedora 
Individual) e passou a emitir notas fiscais.

Durante o curso, Ana participou de uma feira de empreendedo-
rismo promovida pela escola, onde apresentou uma mini coleção 
de roupas criada para o evento. O sucesso da participação rendeu 
convites para participar de outras feiras e eventos de moda local.

A conclusão do ensino fundamental em 2021 foi celebrada com 
o lançamento oficial de sua marca “Ana Costura Criativa”. O projeto 
final do curso foi um desfile de moda que apresentou coleção 
completa desenvolvida por Ana, demonstrando a integração entre 
conhecimentos técnicos e criatividade.

Motivada pelos resultados, Ana prosseguiu os estudos no ensino 
médio, desta vez em modalidade híbrida que oferecia flexibilidade 
para gerenciar seu negócio em crescimento. Participou de cursos 
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de especialização em gestão de pequenos negócios oferecidos 
pelo SEBRAE.

Atualmente, Ana emprega duas costureiras, mantém ateliê 
próprio e atende clientes em toda a região metropolitana de 
Maceió. Seu negócio cresceu 400% em três anos, e ela conseguiu 
financiar os estudos universitários dos filhos. Tornou-se referência 
em sua comunidade e mentora de outras mulheres interessadas 
em empreender na área de moda.

3.4 Caso Carlos: Tecnologia como Ponte

Carlos Eduardo Lima, 52 anos, vigilante noturno, representa 
a geração de trabalhadores que enfrentou a revolução digital 
em plena vida profissional. Sua história ilustra como a EJA pode 
funcionar como ponte para a inclusão digital e adaptação às 
demandas do mundo contemporâneo.

Carlos trabalha como vigilante há mais de 20 anos. Concluiu 
a 4ª série na infância e construiu sua carreira baseado em expe-
riência prática e boa reputação profissional. Durante décadas, 
suas atividades laborais exigiam competências físicas e atenção, 
mas pouco envolvimento com tecnologias.

A transformação digital acelerada dos últimos anos come-
çou a impactar seu trabalho de forma crescente. Sistemas de 
monitoramento eletrônico, relatórios digitais, comunicação por 
aplicativos e procedimentos online tornaram-se parte rotineira 
de suas atividades. Carlos sentia-se inadequado e temia perder 
o emprego.

Em 2020, a pandemia de COVID-19 intensificou a digitaliza-
ção. A empresa onde Carlos trabalhava implementou sistema 
digital completo de controle de acesso, relatórios eletrônicos e 
comunicação remota. Ele percebeu que precisava desenvolver 
competências digitais para manter-se no mercado de trabalho.

O filho mais novo, estudante de sistemas de informação, sugeriu 
que Carlos buscasse educação formal que incluísse capacitação 
digital. Após pesquisar opções, matriculou-se em programa de 
EJA que oferecia módulo específico de inclusão digital integrado 
ao currículo regular.
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O programa funcionava em horário flexível, com aulas presen-
ciais duas vezes por semana e atividades online complementares. 
Esta modalidade adequava-se ao trabalho noturno de Carlos, 
permitindo frequência regular sem comprometer suas respon-
sabilidades profissionais.

O primeiro desafio foi superar a “tecnofobia” – medo e resis-
tência em relação às tecnologias digitais. Carlos nunca havia 
usado computador e sentia-se intimidado por equipamentos que 
considerava “coisa de jovem”. A metodologia do curso, específica 
para adultos, começou com atividades simples e gradualmente 
introduziu complexidades maiores.

As primeiras aulas de informática básica focaram em familia-
rização com equipamentos, uso de mouse e teclado, navegação 
em interfaces gráficas e conceitos fundamentais de sistemas 
operacionais. Carlos descobriu que sua experiência com equi-
pamentos eletrônicos de segurança facilitava a compreensão de 
alguns conceitos tecnológicos.

Paralelamente ao módulo digital, Carlos cursava disciplinas 
regulares da EJA. A integração foi planejada: textos de português 
eram digitados em processadores de texto, cálculos matemáticos 
utilizavam planilhas eletrônicas, pesquisas de história e geografia 
envolviam busca na internet.

O desenvolvimento de competências digitais abriu horizontes 
novos para Carlos. Aprendeu a usar email, navegar na internet com 
segurança, utilizar aplicativos de comunicação e redes sociais. 
Descobriu que podia acessar cursos online, assistir videoaulas e 
participar de comunidades virtuais de aprendizagem.

A aplicação prática dos conhecimentos no ambiente de trabalho 
foi imediata. Carlos passou a utilizar sistemas digitais com con-
fiança, elaborar relatórios eletrônicos detalhados e comunicar-se 
com supervisores via aplicativos. Sua produtividade aumentou e 
ele ganhou reconhecimento como funcionário adaptado às novas 
tecnologias.

Durante o curso, Carlos desenvolveu interesse particular por 
segurança digital. Aprendeu sobre proteção de dados, senhas 
seguras, prevenção contra vírus e golpes virtuais. Estes conheci-
mentos tornaram-se valiosos em seu trabalho, onde questões de 
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segurança física e digital se intersectam.
A conclusão do ensino fundamental em 2022 coincidiu com 

uma promoção no trabalho. Carlos foi convidado a assumir posição 
de supervisor de equipe, função que demandava experiência em 
segurança, competências de gestão e comunicação digital. Seus 
novos conhecimentos foram fundamentais para o sucesso na 
nova função.

Atualmente, Carlos cursa ensino médio com ênfase em gestão 
e segurança. Planeja especializar-se em segurança eletrônica e 
gestão de equipes. Tornou-se referência em sua empresa para 
questões que envolvem integração entre segurança física e digital, 
consultado por colegas e supervisores.



CAPÍTULO 4

GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DA 
EJA
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4.1 Planejamento Curricular Flexível

O planejamento curricular na EJA demanda abordagem diferente 
da educação regular, exigindo flexibilidade, contextualização e 
personalização que atendam à diversidade de perfis, necessidades 
e possibilidades dos estudantes adultos. A rigidez curricular 
tradicional mostra-se inadequada para um público caracterizado 
pela heterogeneidade de idades, experiências, motivações e 
disponibilidades.

O primeiro princípio do planejamento curricular flexível 
na EJA é a modularização. O currículo deve ser organizado em 
módulos temáticos que possam ser cursados em sequências e 
ritmos diferenciados, permitindo que estudantes com diferentes 
níveis de conhecimento e disponibilidade de tempo progridam 
adequadamente. Esta estrutura facilita o ingresso em diferentes 
momentos do ano letivo e a permanência de estudantes com 
horários irregulares.

A interdisciplinaridade constitui elemento essencial do currículo 
da EJA. Adultos não aprendem por disciplinas isoladas, mas por 
problemas e situações complexas que demandam conhecimentos 
integrados. Um projeto sobre habitação popular, por exemplo, 
pode envolver matemática (cálculos de financiamento), português 
(compreensão de contratos), história (políticas habitacionais), 
geografia (urbanização) e ciências (sustentabilidade).

A contextualização social é outro pilar fundamental. O currículo 
deve partir da realidade socioeconômica, cultural e regional dos 
estudantes, utilizando suas experiências como ponto de partida 
para sistematização e ampliação de conhecimentos. Estudantes 
rurais, urbanos, trabalhadores industriais, domésticas, comercian-
tes enfrentam desafios específicos que devem ser contemplados 
no planejamento curricular.

4.2 Formação de Professores

A formação de professores para a EJA representa um 
dos maiores desafios da modalidade, exigindo competências 
específicas que raramente são desenvolvidas nos cursos de 
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licenciatura tradicionais. O professor da EJA precisa compreender 
as especificidades da aprendizagem adulta, dominar metodologias 
adequadas e desenvolver sensibilidade para lidar com a diversidade 
de perfis e histórias de vida de seus estudantes.

A formação inicial dos professores da EJA deve incluir conhe-
cimentos sólidos sobre andragogia, psicologia da aprendizagem 
adulta, sociologia da educação popular e metodologias específicas 
para jovens e adultos. Disciplinas sobre história da EJA, marco legal 
da modalidade e políticas públicas educacionais são essenciais 
para contextualizar a prática pedagógica.

A formação continuada assume importância ainda maior na 
EJA devido à constante evolução das características do público 
atendido, mudanças no mundo do trabalho e emergência de novas 
tecnologias educacionais. Programas de formação continuada 
devem incluir atualização pedagógica, troca de experiências entre 
professores e reflexão sobre práticas educativas.

4.3 Infraestrutura e Recursos

A infraestrutura física e pedagógica da EJA demanda atenção 
especial devido às características específicas do público atendido. 
Estudantes adultos, muitos vindos do trabalho, precisam encontrar 
ambientes acolhedores, bem iluminados, confortáveis e adequados 
às suas necessidades físicas e emocionais.

As salas de aula da EJA devem ser equipadas com carteiras 
adequadas para adultos, boa iluminação, ventilação apropriada e 
recursos audiovisuais que facilitem a aprendizagem. A disposição 
do mobiliário deve favorecer interação e trabalho colaborativo, 
superando o modelo tradicional de fileiras voltadas para o quadro.

A biblioteca ou sala de leitura representa recurso fundamental, 
devendo conter acervo diversificado que inclua literatura, mate-
riais técnicos, jornais, revistas e recursos digitais. O acervo deve 
contemplar diferentes níveis de complexidade e áreas de interesse 
dos estudantes, incluindo materiais sobre direitos trabalhistas, 
saúde, economia doméstica e desenvolvimento pessoal.
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4.4 Parcerias e Redes de Apoio

A EJA, pela complexidade de seu público e objetivos, beneficia-se 
de parcerias estratégicas que ampliem recursos, oportunidades e 
impactos da educação oferecida. Estas parcerias devem envolver 
diferentes setores da sociedade, criando redes de apoio que sus-
tentem o acesso, a permanência e o êxito dos estudantes.

As parcerias com organizações não governamentais são valiosas, 
especialmente aquelas com experiência em educação popular 
e trabalho comunitário. ONGs podem oferecer metodologias 
diferenciadas, recursos humanos especializados, conhecimento 
da realidade local e capacidade de mobilização comunitária.

Parcerias com empresas locais podem criar oportunidades 
de estágio, emprego e desenvolvimento de projetos práticos 
que conectem educação e mundo do trabalho. Empresas podem 
oferecer bolsas de estudo, materiais didáticos, equipamentos 
tecnológicos e oportunidades de visitas técnicas que enriqueçam 
o processo educativo.



CAPÍTULO 5

INCLUSÃO E DIVERSIDADE 
NA EJA
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5.1 Educação Especial na EJA

A intersecção entre Educação de Jovens e Adultos e Educação 
Especial representa um dos maiores desafios contemporâneos 
da educação inclusiva, demandando abordagens pedagógicas 
específicas que considerem as características da aprendizagem 
adulta e as necessidades educacionais especiais dos estudantes.

Dados do Censo Escolar 2023 revelam que aproximadamente 
89.000 estudantes com deficiência estão matriculados na EJA, 
representando 2,8% do total de matrículas da modalidade. Este 
percentual, embora baixo, reflete uma demanda histórica repri-
mida: muitas pessoas com deficiência foram excluídas do sistema 
educacional regular e chegam à idade adulta sem escolarização 
formal.

O perfil dos estudantes com deficiência na EJA é caracterizado 
por extrema diversidade. Encontram-se desde pessoas com defi-
ciências congênitas que nunca tiveram acesso à educação formal 
até adultos que adquiriram deficiências ao longo da vida e precisam 
readaptar-se aos processos de aprendizagem. Esta diversidade 
demanda flexibilidade curricular e metodológica ainda maior que 
a já necessária na EJA regular.

A deficiência intelectual representa 58% dos casos de defi-
ciência na EJA, seguida pela deficiência física (23%), deficiência 
múltipla (12%), deficiência visual (4%) e deficiência auditiva 
(3%). Cada tipo de deficiência apresenta desafios específicos 
que devem ser contemplados no planejamento pedagógico e na 
organização escolar.

5.2 Questões de Gênero e Raça

A análise das questões de gênero e raça na EJA revela como 
desigualdades estruturais da sociedade brasileira se refletem 
nos processos educacionais, demandando políticas e práticas 
pedagógicas que promovam equidade e justiça social.

A distribuição por gênero na EJA apresenta particularidades 
que merecem atenção especial. No ensino fundamental, observa-se 
relativo equilíbrio entre homens (52%) e mulheres (48%), mas no 
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ensino médio há predominância feminina (58%). Esta diferença 
reflete fatores complexos relacionados ao mercado de trabalho, 
responsabilidades familiares e expectativas sociais diferenciadas.

As mulheres da EJA enfrentam desafios específicos relacionados 
à dupla ou tripla jornada de trabalho. Muitas são responsáveis 
pelos cuidados domésticos e familiares, trabalham fora de casa 
e ainda precisam encontrar tempo para estudar. Esta sobrecarga 
resulta em taxas de evasão mais elevadas entre mulheres com 
filhos pequenos.

A questão racial na EJA espelha as desigualdades históricas da 
sociedade brasileira. Dados oficiais indicam que 67% dos estudan-
tes da modalidade se autodeclaram negros ou pardos, proporção 
superior à da população geral (54%). Esta sobrerrepresentação 
evidencia como o racismo estrutural limitou o acesso da população 
negra à educação de qualidade.

5.3 Povos do Campo e Comunidades Tradicionais

A educação de jovens e adultos do campo apresenta especifi-
cidades que demandam abordagens pedagógicas diferenciadas, 
considerando as características gerais da EJA, a realidade socio-
cultural, econômica e geográfica das comunidades rurais.

Aproximadamente 735.000 estudantes da EJA vivem em áreas 
rurais, representando 23% do total de matrículas da modalidade. 
Esta proporção é significativa considerando que apenas 15% da 
população brasileira reside em áreas rurais, indicando demanda 
educacional específica do campo.

O perfil dos estudantes da EJA do campo reflete as características 
históricas da educação rural brasileira: baixa escolaridade, idade 
média mais elevada (38 anos), predominância de trabalhadores 
agrícolas e forte ligação com tradições culturais locais. Muitos 
são pequenos agricultores, trabalhadores rurais, pescadores, 
extrativistas ou membros de comunidades tradicionais.

5.4 População Carcerária

A educação no sistema prisional representa uma das vertentes 



42

RECOMEÇAR PARA VENCER

mais desafiadoras da EJA, demandando adaptações metodológi-
cas, curriculares e organizacionais específicas para o contexto 
carcerário. A educação prisional é um direito constitucionalmente 
garantido e uma ferramenta de ressocialização e redução da 
reincidência criminal.

O Brasil possui a terceira maior população carcerária do mundo, 
com aproximadamente 773.000 pessoas privadas de liberdade. 
Deste total, apenas 18% estão envolvidos em atividades educacio-
nais formais, percentual que evidencia o potencial inexplorado da 
educação como instrumento de transformação social no sistema 
prisional.

O perfil educacional da população carcerária revela a estreita 
relação entre baixa escolaridade e criminalidade: 75% dos presos 
não concluíram o ensino fundamental, 15% são analfabetos fun-
cionais e apenas 8% possuem ensino médio completo. Estes dados 
demonstram que a educação prisional atende a uma demanda real.



CAPÍTULO 6

INOVAÇÕES E TENDÊNCIAS
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6.1 EJA Digital

A digitalização da Educação de Jovens e Adultos representa uma 
revolução paradigmática que transcende a simples incorporação 
de tecnologias, configurando-se como transformação fundamental 
nos processos de ensino-aprendizagem, gestão educacional e 
democratização do acesso ao conhecimento.

A EJA Digital emergiu como necessidade durante a pandemia 
de COVID-19, quando o ensino remoto se tornou imperativo para 
garantir continuidade educacional. Esta experiência forçada reve-
lou tanto potencialidades quanto limitações da educação digital 
para jovens e adultos, evidenciando a necessidade de abordagens 
específicas que considerem as particularidades deste público.

Plataformas de aprendizagem adaptativa utilizam inteligência 
artificial para personalizar o percurso educativo de cada estudante, 
identificando lacunas de conhecimento, adaptando ritmo de 
apresentação de conteúdos e oferecendo atividades comple-
mentares específicas. Na EJA, esta personalização é fundamental 
devido à heterogeneidade de conhecimentos prévios e ritmos de 
aprendizagem.

6.2 Educação Profissional Integrada

A integração entre educação básica e educação profissional na 
EJA representa uma das principais tendências contemporâneas, 
respondendo às demandas de qualificação dos trabalhadores e às 
transformações do mundo do trabalho. Esta integração vai além 
da simples oferta simultânea de educação geral e profissional, 
configurando-se como projeto pedagógico integrado que articula 
conhecimentos, competências e valores.

O PROEJA (Programa Nacional de Integração da Educação 
Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos) constitui a principal política pública nesta 
área, oferecendo cursos que combinam conclusão do ensino 
fundamental ou médio com qualificação profissional técnica.
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6.3 Microaprendizagem

A microaprendizagem (microlearning) emerge como metodo-
logia adequada para a EJA, oferecendo conteúdos educacionais 
em pequenas doses assimiláveis e aplicáveis. Esta abordagem 
responde às limitações de tempo dos estudantes adultos e às 
características da atenção e memória na idade adulta.

Os módulos de microaprendizagem têm duração de 3 a 15 
minutos, focam em objetivos específicos de aprendizagem e 
utilizam diferentes formatos: vídeos curtos, infográficos, quizzes, 
podcasts, simulações breves. Esta variedade de formatos atende 
a diferentes estilos de aprendizagem e mantém o engajamento 
dos estudantes.

6.4 Realidade Virtual na Educação

A Realidade Virtual (RV) e a Realidade Aumentada (RA) abrem 
possibilidades extraordinárias para a EJA, oferecendo experiências 
imersivas de aprendizagem que podem compensar limitações 
de recursos físicos e ampliar horizontes educacionais. Estas 
tecnologias são valiosas para estudantes adultos que aprendem 
melhor através de experiências práticas e contextualizadas.

Laboratórios virtuais permitem que estudantes da EJA reali-
zem experimentos científicos que seriam impossíveis em escolas 
com recursos limitados. Simulações de química, física e biologia 
oferecem oportunidades de aprendizagem hands-on que facilitam 
compreensão de conceitos abstratos.



CAPÍTULO 7

RESULTADOS E IMPACTOS
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7.1 Indicadores de Qualidade

A avaliação da qualidade na EJA constitui desafio complexo que 
demanda indicadores específicos, capazes de capturar resultados 
quantitativos tradicionais, transformações qualitativas na vida 
dos estudantes e impactos sociais mais amplos da modalidade.

Os indicadores tradicionais de qualidade educacional, desen-
volvidos para a educação regular, mostram-se inadequados para 
a EJA devido às especificidades do público atendido, objetivos 
diferenciados e contextos de aprendizagem diversos. Taxas de 
aprovação, por exemplo, podem não refletir o sucesso de pro-
gramas que priorizam permanência e progresso gradual sobre 
conclusão rápida.

7.2 Impacto Socioeconômico

A EJA produz impactos socioeconômicos que transcendem 
os benefícios individuais, gerando transformações familiares, 
comunitárias e sociais com efeitos multiplicadores significativos. 
Estudos longitudinais demonstram que investimentos em educação 
de adultos produzem retornos econômicos e sociais superiores aos 
custos, configurando-se como política pública de alta efetividade.

O impacto no mercado de trabalho é um dos mais evidentes 
e mensuráveis. Pesquisas indicam que a conclusão do ensino 
fundamental na EJA resulta em aumento médio de 23% na renda 
dos estudantes, enquanto a conclusão do ensino médio produz 
incremento de 41%. Estes aumentos refletem desenvolvimento 
de competências cognitivas, comunicativas e sociais valorizadas 
pelo mercado.

7.3 Histórias de Sucesso

As histórias de sucesso na EJA representam mais que anedotas 
inspiradoras – constituem evidências concretas do potencial trans-
formador da educação de jovens e adultos quando oferecida com 
qualidade, respeito e adequação às necessidades dos estudantes.

O “Programa Mulheres Mil”, desenvolvido em parceria entre 
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institutos federais e organizações comunitárias, exemplifica como 
a EJA pode empoderar grupos específicos. O programa oferece 
educação básica integrada à qualificação profissional para mulhe-
res em situação de vulnerabilidade social, produzindo resultados 
extraordinários em termos de empoderamento feminino, geração 
de renda e transformação comunitária.

7.4 Perspectivas Futuras

As perspectivas futuras da EJA no Brasil são influenciadas por 
tendências demográficas, transformações tecnológicas, mudanças 
no mundo do trabalho e evolução das políticas públicas educa-
cionais. Compreender estas tendências é fundamental para o 
planejamento estratégico da modalidade.

A transição demográfica brasileira indica redução gradual da 
demanda por EJA nas próximas décadas, devido à universalização 
do acesso ao ensino fundamental e médio nas gerações mais 
jovens. No entanto, esta redução quantitativa será compensada 
por mudanças qualitativas: crescimento da demanda por educação 
continuada, necessidade de requalificação profissional ao longo 
da vida e emergência de novos perfis de estudantes.
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

A Educação de Jovens e Adultos no Brasil encontra-se em 
momento de inflexão histórica, marcado por conquistas significa-
tivas e desafios complexos que demandam respostas inovadoras e 
compromisso coletivo renovado. Este ebook buscou sistematizar 
conhecimentos, experiências e perspectivas que possam contribuir 
para o fortalecimento desta modalidade educacional fundamental 
para a justiça social e o desenvolvimento nacional.

As transformações apresentadas ao longo dos sete capítulos 
evidenciam que a EJA transcendeu sua concepção inicial de edu-
cação compensatória, configurando-se como espaço de inovação 
pedagógica, inclusão social e desenvolvimento humano. Os casos 
de Maria, João, Ana e Carlos ilustram que, quando oferecida com 
qualidade e adequação, a EJA produz transformações que se 
irradiam para famílias, comunidades e sociedade.

Os fundamentos teóricos discutidos no primeiro capítulo 
demonstram que a EJA possui identidade própria, baseada em 
princípios andragógicos, metodologias específicas e compreensão 
diferenciada dos processos de aprendizagem adulta. Esta especi-
ficidade não representa limitação, mas potencialidade que deve 
ser explorada para ampliar a efetividade da modalidade.

As metodologias e práticas pedagógicas apresentadas no 
segundo capítulo revelam que a EJA constitui laboratório de 
inovação educacional, onde experimentam-se abordagens que 
influenciam outras modalidades. A incorporação de tecnologias 
digitais, metodologias ativas e avaliação formativa na EJA antecipa 
tendências que se generalizam para todo o sistema educacional.

A análise de gestão e organização desenvolvida no quarto 
capítulo evidencia que a qualidade da EJA depende não apenas de 
boas práticas pedagógicas, mas de políticas públicas consistentes, 
formação adequada de professores, infraestrutura apropriada e 
parcerias estratégicas. A modalidade demanda investimento espe-
cífico e gestão diferenciada que reconheça suas particularidades.
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As questões de inclusão e diversidade abordadas no quinto 
capítulo demonstram que a EJA constitui espaço privilegiado para 
a promoção de equidade e justiça social. Ao atender populações 
excluídas – pessoas com deficiência, mulheres trabalhadoras, 
população negra, povos do campo, pessoas privadas de liberdade 
– a modalidade materializa o direito à educação como direito 
humano fundamental.

As inovações e tendências discutidas no sexto capítulo indicam 
que a EJA está preparada para os desafios futuros, incorporando 
tecnologias digitais, integrando educação e trabalho, desenvolvendo 
novas metodologias e adaptando-se às demandas emergentes da 
sociedade do conhecimento.

Os resultados e impactos analisados no sétimo capítulo com-
provam que investimentos em EJA produzem retornos econômicos 
e sociais significativos, configurando-se como política pública de 
alta efetividade para redução de desigualdades e promoção de 
desenvolvimento sustentável.

No entanto, permanecem desafios que demandam atenção 
urgente: elevadas taxas de evasão, financiamento inadequado, 
formação insuficiente de professores, infraestrutura deficiente e 
baixa articulação entre políticas públicas. Superar estes desafios 
exige compromisso renovado de gestores públicos, educadores, 
pesquisadores e sociedade civil.

A pandemia de COVID-19 acelerou transformações na EJA, 
evidenciando tanto fragilidades quanto potencialidades. A 
necessidade de reinvenção forçada pelas circunstâncias resul-
tou em inovações metodológicas, incorporação de tecnologias e 
desenvolvimento de novas competências que podem fortalecer 
a modalidade.

O momento atual demanda visão estratégica que reconheça 
a EJA não como modalidade secundária ou compensatória, mas 
como componente essencial de um sistema educacional inclusivo 
e democrático. Esta visão implica investimentos consistentes, 
políticas articuladas e reconhecimento social do valor da educação 
de jovens e adultos.

As perspectivas futuras da EJA são promissoras, mas dependem 
de escolhas coletivas que serão feitas nos próximos anos. É possível 
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antever uma EJA mais tecnológica, mais flexível, mais integrada 
ao mundo do trabalho, mais inclusiva e mais efetiva. Mas esta 
visão só se concretizará com participação ativa de todos os atores 
envolvidos.

Educadores têm papel fundamental na consolidação de prá-
ticas pedagógicas inovadoras e adequadas às necessidades dos 
estudantes adultos. Gestores públicos devem formular e imple-
mentar políticas que garantam financiamento adequado, formação 
docente, infraestrutura apropriada e articulação intersetorial. 
Pesquisadores precisam continuar produzindo conhecimentos 
que fundamentem práticas e políticas mais efetivas.

A sociedade civil deve reconhecer a EJA como direito fundamen-
tal e responsabilidade coletiva, apoiando iniciativas, combatendo 
preconceitos e valorizando educadores e estudantes da modali-
dade. Empresas podem contribuir oferecendo oportunidades de 
estágio, emprego e desenvolvimento profissional para egressos 
da EJA.

Os próprios estudantes da EJA são protagonistas desta trans-
formação. Cada pessoa que decide retomar os estudos, superar 
dificuldades e persistir diante dos desafios contribui para demons-
trar a viabilidade e importância da educação ao longo da vida. 
Suas histórias inspiram políticas públicas, motivam educadores 
e sensibilizam a sociedade.

“Recomeçar para Vencer” além do título deste ebook, é o 
princípio que deve orientar todas as ações relacionadas à EJA. 
Reconhece que todos os estudantes da modalidade são vencedores 
pelo simples fato de retornarem aos estudos. Reconhece também 
que o ato de recomeçar, seja individual ou coletivo, é condição 
necessária para superar desafios e construir futuro melhor.

A educação de jovens e adultos representa uma das mais belas 
e importantes missões da educação brasileira: oferecer segundas 
oportunidades, valorizar experiências de vida, promover inclusão 
social e contribuir para a construção de sociedade mais justa e 
democrática. Que este trabalho possa inspirar educadores, orientar 
gestores, informar pesquisadores e encorajar estudantes nesta 
missão transformadora.

O futuro da EJA será construído coletivamente, dia após dia, nas 
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salas de aula onde adultos corajosos recomeçam suas jornadas 
educativas, nos gabinetes onde gestores tomam decisões sobre 
políticas públicas, nos laboratórios onde pesquisadores investigam 
novas metodologias, e nas comunidades onde famílias inteiras se 
transformam pelo poder da educação.

Que possamos continuar acreditando no potencial transfor-
mador da educação e trabalhando para que todos os jovens e 
adultos brasileiros tenham oportunidade de aprender, crescer 
e contribuir para a construção de um país mais educado, mais 
justo e mais próspero.
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a melhoria do ensino e das políticas públicas em sua área de 
atuação. Além de ser professor, o Dr. José Reinaldo é autor de 
diversos livros e artigos acadêmicos, os quais abordam temas como 
inclusão social, educação, direitos humanos e políticas públicas. 
Sua produção intelectual tem se destacado pela profundidade 
de análise e pela busca de soluções concretas para os desafios 
sociais contemporâneos.

Com um compromisso firme com a transformação social e 
o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e inclusiva, o 
Professor Dr. José Reinaldo Mendonça Moura se dedica, por meio 
de seu trabalho, a promover a educação como instrumento de 
mudança e inclusão para todos.
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